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EMENTA

Estruturas hiperestáticas: conceituação geral. Método das forças. Método dos deslocamentos. Método da rigidez direta. Introdução à análise

matricial de estruturas.

OBJETIVOS DA DISCIPLINA/COMPONENTE CURRICULAR
(Geral e Específicos)

Geral

Ensinar conceitos, fundamentos e métodos para a análise de estruturas hiperestáticas. O aluno, através do trabalho

desenvolvido na disciplina, desenvolverá as competências necessárias para entender o comportamento e analisar estruturas

hiperestáticas planas.

Específicos

Entender o conceito de estruturas hiperestáticas;

Entender e aplicar o método das forças;

Entender e aplicar o método dos deslocamentos;

Entender e aplicar método da rigidez direta e entender o conceito de análise matricial de estruturas.



CONTEÚDO PROGRAMATICO

I. Revisão dos principais conceitos de análise de estruturas (métodos e idealização matemática): linhas elástica, trabalho e energia de

deformação, conservação de energia e PTV (Princípio dos Trabalhos Virtuais). Método das forças Conceituação geral do método das forças.

Definição de sistemas principais ou primários. Conceituação de coeficientes de flexibilidade. Construção das equações de compatibilidade.

Dedução de soluções de deslocamentos pelo método da força unitária.

II. Método dos deslocamentos Conceituação geral do método dos deslocamentos. Definição de sistemas principais ou primários.

Conceituação de grau de hipergeometria, graus de liberdade, coeficientes de rigidez. Construção das equações de equilíbrio. Soluções de

coeficientes de rigidez para barras com diferentes condições de extremidade.

III. Método da rigidez Conceituação geral do método da rigidez direta. Definição dos elementos de barra: treliça, viga e pórtico. Construção

da matriz de rigidez dos elementos. Construção da matriz de rigidez da estrutura.

IV. Introdução a análise matricial de estruturas Conceituação de análise matricial de estruturas

METODOLOGIA DE ENSINO

Aulas expositivas. Resoluções de exercícios. Aplicações. Discussões em grupo. Pesquisas e debates.

RECURSOS DIDÁTICOS

[ x] Quadro
[x ] Projetor
[x ] Vídeos/DVDs
[ x] Periódicos/Livros/Revistas/Links
[ ] Equipamento de Som
[ ] Laboratório
[ x] Softwares²
[ ] Outros³

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

Provas individuais: Domínio do conteúdo, capacidade de análise crítica, raciocínio lógico e organização. O processo de avaliação considera:

participação efetiva do aluno frequência, pontualidade, participação-leitura prévia de textos, fichamento, resenha, revisão de literatura,

análise, produções individuais e coletivas, integração e assiduidade, estudo de caso, seminários.

ATIVIDADE DE EXTENSÃO⁴⁴

Não existirá atividade de extensão.
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OBSERVAÇÕES

Criação de um ambiente online no Google Sala de Aula para divulgar, aos alunos matriculados na disciplina, materiais de

estudos, listas de exercícios e comunicados oficiais.

1 Para a oferta de disciplinas na modalidade à distância, integral ou parcial, desde que não ultrapassem os limites definidos em legislação.

2 Nesse ítem o professor deve especificar quais softwares serão trabalhados em sala de aula.

3 Nesse ítem o professor pode especificar outras formas de recursos utilizadas que não estejam citada.

4 Nesse item deve ser detalhado o PROJETO e/ou PROGRAMA DE EXTENSÃO que será executado na disciplina. Observando as orientações do Art. 10, Incisos I, II, III,

IV, V, VI, VII e VIII, da Instrução Normativa que trata da construção do Plano de DisciplinaPlano de Disciplina.

5 Observar os mínimos de 3 (três) títulos para a bibliografia básica e 5 (cinco) para a bibliografia complementar.
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